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The Revista Marítima Brasileira in the 19th: the 
development of  military journal

RESUMO

No presente trabalho, buscamos analisar o 
aparecimento do periódico militar Revista Ma-
rítima Brasileira (RMB) em meados do século 
XIX, como produção intelectual da Marinha do 
Brasil. Em nossas observações, destacaremos 
o momento de construção do projeto da revista, 
como local de produção de conteúdo técnico-
-militar e de discussão de assuntos ligados à 
interesses das áreas marítima e naval. Assim, 
buscamos com nosso trabalho, observar a tra-
jetória de aparente amadurecimento da propos-
ta do periódico como produção impressa, sua 
rede de informação militar, suas figuras de des-
taque para o desenvolvimento do periódico, e o 
olhar da Marinha do Brasil em diferentes mo-
mentos da História do Brasil.
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ABSTRACT

In the present work, we seek to analyze the ap-
pearance of the military journal Revista Maríti-
ma Brasileira in the middle of the 19th century, 
as an intellectual production of the Brazilian 
Navy. In our observations, we will highlight the 
moment of construction of the project of the 
magazine, as a place of production of techni-
cal-military content and discussion of matters 
related to the interests of the maritime and na-
val areas. Thus, we look for our work to observe 
the apparent maturation of the newspaper’s 
proposal as a printed production, its military in-
formation network, its prominent figures for the 
development of the periodical, and the look of 
the Brazilian Navy in different ways. moments 
of the History of Brazil.
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Convem1 que n’esta folha, exposta a concurrencia intellectual dos estudiosos, cada 
um escreva como sabe, sem receio de faltar ao gosto, á elegância, ao estylo, á perfeição 
enfim, uma vez que traga á luz da imprensa idéias úteis, quer originaes, quer extrahidas 
de tantos livros e mais impressos que correm o mundo.
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Quem diz guerra, diz marinha; 
a guerra é a suprema sciencia dos 
tempos modernos; a sciencia é o 
resultado de estudo; a publicidade 
o meio de não deixar infecundo. 
Resumindo: Aqui tendes um ál-
bum com seductora epigraphe!

Vós que amais a vossa pátria, 
vinde pagar-lhe o tributo da intelli-
gencia e do espírito, para que ella 
se engrandeça e orgulha-se de vos 
ter por filhos.2

Diversos títulos de periódicos com te-
máticas militares apareceram no cenário 
editorial brasileiro a partir do século XIX, os 
quais podemos citar como exemplos aque-
les levantados pela pesquisadora Fernanda 
de Santos Nascimento, que investigou as 
revistas produzidas por autores militares, 
tais como: O Militar no Rio de Janeiro, O 
Soldado Afflicto, O Soldado Brasileiro, An-
naes Maritimos, Tribuna Militar, e incluindo 
também, claro, a própria Revista Marítima 
Brasileira, que figura entre os listados pela 
pesquisadora como de relevância para o 
cenário da imprensa oitocentista (2013, p. 
59-60). O professor José Miguel Arias Neto 
nos encaminha para uma importante ob-
servação a ser considerada ao olharmos 
para o fomento de uma dita imprensa mi-
litar no século XIX, o fato de que a maioria 
dos periódicos militares tiveram sua origem 
de produção após 1850 (2014, p. 57), o que 
indicaria, então, o vislumbre de um momen-
to favorável em que o Império do Brasil se 
encontrava, dispondo de notável percepção 
de estabilidade política e reformas benéfi-
cas, e como isto poderia estar ligado a um 
estímulo direto aos militares a participarem 
dos movimentos crescentes que estavam 
envolvidos à imprensa nacional, opinando 
acerca de, e em nome de, suas respectivas 
instituições. Fernanda Nascimento carac-
teriza este momento de produtividade inte-
lectual, rede de circulação e divulgação de 
caráter militar, como: 

Definimos a imprensa perió-
dica militar como uma produção 
de caráter intelectual voltada, so-
bretudo, à produção de jornais, 
pasquins e gazetas por militares 
e direcionados, em última instân-

cia, ao público militar. Esta im-
prensa tem seu surgimento con-
comitante à imprensa no Brasil. 
(2013, p.10)

Nosso objeto de estudo, a Revista Maríti-
ma Brasileira, possui uma história de longa 
data, remetendo a meados da década de 
1850 e, desta forma, a cronologia de suas 
publicações é extensa e numerosa, com 
notável hiato apenas em seus primeiros 
anos de criação, que falaremos ainda nes-
te artigo, mas brevemente retornando suas 
atividades. O periódico foi produzido pri-
meiro em tiragens de edições trimestrais 
e depois bimestrais, não havendo sinal de 
outra paralisação ou interrupção signifi-
cante em suas publicações, sendo a mes-
ma produzida pela Marinha do Brasil até o 
presente momento.

Atualmente, a Revista Marítima Brasi-
leira conta com edições trimestrais, com 
a presença de seções tanto fixas quanto 
esporádicas e com base média de pagina-
ção estimada em mais de 200 por número 
da revista, compondo volumes de publi-
cação. As edições da RMB3 publicadas na 
presente data desta pesquisa se estrutu-
ram nas seguintes seções: Artigos; Revis-
ta de Revistas; Noticiário Marítimo; Acon-
teceu há Cem Anos; Necrológio; Doações 
à DPHDM4. A segmentação Artigos, é a 
mais antiga e única presente em todas as 
edições da Revista Marítima Brasileira des-
de sua criação, sendo a responsável por 
iniciar o periódico, e contando com textos 
assinados principalmente pelos próprios 
redatores e diretores editoriais, mas com 
presença em momentos diversos de arti-
gos de autoria de convidados militares e 
civis, sempre com o foco destinado a as-
suntos inseridos na temática de interesse 
náutico/marítimo, a temática norteadora 
da revista.

Notamos que, comumente, nas edições 
da Revista Marítima Brasileira, principalmen-
te até inicio do século XX, suas publicações 
não contavam com assinaturas ou marcas 
de referência dos autores, tratando apenas 
de textos anônimos ou, poucas vezes, ape-
nas com iniciais de nomes, o que nos deixa 
sem a plena verificação da identificação cor-
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reta da autoria de alguns dos artigos citados 
e apresentados em nosso trabalho.

Estruturalmente, a RMB apresentou 
grandes alterações no decorrer de sua tra-
jetória de publicações, e adições de estru-
turas, que foram surgindo de acordo com 
o momento em que se analisa o periódico, 
salvo alguns pertencimentos que datam 
das primeiras edições e se tornaram ca-
racterísticos da revista. Algumas seções, 
como a Revista de Revistas e Noticiário 
Marítimo, aparecem ao longo da história 
do periódico, grifados de diferentes formas, 
mas sempre presentes como espaço utili-
zado para as transcrições e traduções de 
informações e notícias retiradas de diver-
sos periódicos do âmbito militar por todo o 
mundo. Outras divisões do periódico apa-
recem de forma natural de acordo com o 
contexto histórico da RMB, por exemplo, a 
partir da década de 1920, quando surge a 
divisão de Aviões e Submarinos, iniciada 
especificamente para informes sobre tais 
meios e seus usos para guerra, que naque-
le momento faziam parte de debates atua-
lizados sobre novas tecnologias a serem 
usadas e pensadas para o combate.

Ao longo de sua história, a Revista Ma-
rítima Brasileira contou com diversos cola-
boradores na construção de suas edições 
e, devido ao anonimato ou falta de maiores 
referências sobre as assinaturas, se mostra 
uma difícil e imprecisa tarefa, a de definir 
o quantitativo de autores que contribuíram 
em suas páginas, e isto se dificulta também, 
visto o grande recorte cronológico de edi-
ções. O que podemos destacar com maior 
precisão dentro da delimitação estudada, 
é que a maior parte dos artigos publicados 
na Revista Marítima Brasileira era de autoria 
dos responsáveis diretos dos editoriais em 
vigência na época do volume observado, 
que contava em sua hierarquia de funciona-
mento, e forma padronizada, de um redator 
chefe, caracterizado por um oficial de posto 
mais elevado, geralmente capitão-tenente 
ou superior, e entre três ou quatro oficiais re-
datores, de postos inferiores, habitualmente 
constituído de tenentes.

Além de se ater à publicação de artigos 
de cunho técnico-militar, produção princi-
pal da revista, há a presença de artigos que 

se preocuparam em tratar propriamente 
de assuntos que versam direta ou indireta-
mente com os campos da História Naval e 
Marítima, sempre inserindo como objeto de 
estudo, obviamente, a própria instituição da 
Marinha de Guerra do Brasil.

É aparente nas publicações da Revista 
Marítima Brasileira a preocupação dos edi-
tores e autores dos artigos da revista em 
traçar o ideal de construir uma visão de im-
portância da presença de uma Marinha de 
Guerra brasileira, como instituição que visa 
a se fortalecer com o tempo e que integra 
seu lugar de atuação na proteção e defesa 
nacional, como visto neste trecho de uma 
de suas primeiras edições:

A Marinha é por essência a 
base da força e da influência polí-
tica dos Estados, a protectora nata 
do commercio, o elemento primor-
dial da prosperidade material das 
nações, e por tal forma tem contri-
buído para o desenvolvimento da 
civilização que chegou a consti-
tuir-se no mundo uma força supe-
rior cuja direção suprema envolve 
o futuro das sociedades humanas. 
E com a força que ha podemos de-
fender a nossa liberdade e a honra 
nacional? Poderá essa força ser 
porventura um antemural de nos-
sa independência, uma garantia 
de ordem e prosperidade para o 
vasto império destinado pela pro-
vidência a ocupar lugar distinto no 
catálogo das principaes nações 
marítimas do mundo?5

Em informe oficial, no site da Diretoria 
do Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha (DPHDM), atual Organização Mili-
tar (OM) mantenedora das publicações da 
RMB, a primeira publicação da revista é re-
ferida como sendo obra oficial do Comando 
da Marinha do Brasil desde o ano de 1851. 
Sua descrição mostra o periódico tendo tira-
gem de edição trimestral, na qual constam 
artigos de autores nacionais, e estrangeiros, 
sobre assuntos técnico-militares e estra-
tégicos de temática marítima e naval. Em 
nota publicada no ano 2000, e citando como 
fonte o Boletin Del Centro Naval, da Argenti-
na, a RMB se posta na posição de segunda 
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publicação mais antiga do mundo a tratar 
em especial e preferencialmente de temas 
marítimos e navais6.

A primeira publicação de um periódico 
sob alcunha de Revista Marítima Brasileira 
se deu realmente em 1851, tendo como 
cerne temático a proposta de se configu-
rar como uma revista essencialmente de 
assuntos da área técnico-militar náutica. 
Nestes modelos estruturais, essa RMB 
continuou aparecendo com tiragens espo-
rádicas até meados de 1855, ano em que 
o periódico interrompe suas atividades. 
Em 1881, uma Revista Marítima Brasileira 
ressurge, transparecendo a ideia de retor-
no pós “hiato’’ não oficial de suas últimas 
atividades, com estruturas editoriais dis-
tintas da primeira produção, mas conside-
rada pelos atuais representantes editoriais 
da Marinha do Brasil como uma continui-
dade direta das publicações de meados do 
século XIX.

 Ao se posicionar oficialmente como um 
dos periódicos mais antigos a tratar dessa 
gama de assuntos específicos do univer-
so marítimo/naval e por estar em atividade 
com suas publicações até a presente data, 
a revista demonstra manter uma continui-
dade de impressionar pela longevidade. 
Essa longevidade, no entanto, é passível 
de questionamentos quando observamos o 
destoamento no discurso oficial de continui-
dade do periódico, ao longo das publicações 
no período pré e pós-hiato, tais como dife-
renças na estrutura geral e concepção, da 
primeira aparição da revista, de 1851-55 e a 
Revista Marítima Brasileira que se inicia em 
1881 (ARIAS NETO, 2012, p. 27-29), apresen-
tando nesta segunda uma nova formulação 
de abordagem temáticas e redação, e sendo 
esta versão e formato os que seguem sem 
interrupções até os dias de hoje, como pe-
riódico institucionalizado.

A primeira produção de uma Revista Ma-
rítima Brasileira, da década de 1850, foi edi-
tada e comercializada pela Typographia do 
Diário, pertencente à Nicolau Vianna Lobo, 
e anteriormente à Zeferino Vito de Meirelles, 
então vice-diretor da Impressão Régia a 
partir de 1822 (2001, p. 74). A RMB, neste 
momento, teve suas edições publicadas da 
seguinte maneira:

Ao analisarmos algumas edições da Re-
vista Marítima Brasileira em momentos dis-
tintos, conseguimos constatar que, ao longo 
de sua trajetória, o discurso característico 
de longa duração passou por um processo 
de construção no imaginário de seus produ-
tores e incorporação dentro do editorial da 
revista por aqueles que a editavam, possivel-
mente seguindo de acordo com a vontade 
da instituição de criar familiaridade com a 
primeira aparição da revista homônima em 
1851, fornecendo, assim, elementos para 
proclamar oficialmente uma ideia de tradi-
ção e longa publicação.

Ao nos debruçarmos nos diferentes mo-
mentos analisados nos artigos pesquisados 
da RMB e ao olharmos nas primeiras pági-
nas do primeiro volume da publicação de 
1881, não encontramos sinais que remetam 
à publicação anterior a tal ano, ou a esta du-
ração continuada, nem mesmo elementos 
que conduzam à proximidade com a revista 
de 1851, não havendo, assim, menção ou 
nota que se refira ao periódico do meio do 
século XIX como sendo a mesma RMB que 
estava sendo lançada no final do mesmo 
século. Na abertura da edição número 1, 
de julho de 1881, por exemplo, Sabino Eloy 
Pessoa, creditado como diretor-geral da re-
vista, faz a seguinte observação acerca da 

Tabela 1 – Relação de publicações da Revista Ma-
rítima Brasileira entre 1851 e 1855 

 

Ano Período Números Volume

1851
1o de março a 

15 de dezembro
01 a 20 I

1852
1o de janeiro a 

1o de dezembro
01 a 23 II

1853
1o de janeiro a 
15 de fevereiro

25 a 28 II

1853
1o de julho a 

15 de dezembro
01 a 12 III

1854
13 de janeiro a 

30 de junho
03 a 24 III

1854
20 de julho a 

13 de dezembro
01 a 11 IV

1855
1o de janeiro a 

28 de julho
02 a 21 IV
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existência de publicações que versam sobre 
assuntos navais, dando ideia da existência 
de produções similares, mas sem concluir, 
para nós, nenhuma ligação com alguma ou-
tra publicação da Marinha do Brasil:

Não é a primeira vez que se 
publica no Brasil um jornal dedi-
cado aos interesses da Marinha. 
Em épocas diversas, a partir de 
1851, sahiram à luz pequenos 
jornais, que dignamente procura-
ram entreter o espírito público no 
estudo e na consideração dos im-
portantes questões concernentes 
ao modo de bem organizar e acer-
tadamente desenvolver a nossa 
força naval.7

Na passagem acima, Sabino Eloy tam-
bém comenta sobre o não afastamento dos 
outros veículos de informação em relação 
aos assuntos de interesse marítimo e naval, 
não sendo estes restritos a periódicos espe-
cíficos para tais fins. É sabido que os interes-
ses para com assuntos ligados ao mar esta-
vam em voga nos periódicos em circulação 
daquele momento, principalmente na região 
portuária do Rio de Janeiro. Tal discurso, en-
tão, acaba por corroborar ainda com a con-
trovérsia acerca da continuidade cronológi-
ca da Revista Marítima Brasileira que, nesse 
momento, em 1881, não é percebida ou 
caracterizada por seus editores como uma 
continuação oficial do periódico de 1851.

 A linha de raciocínio que orienta esta 
pesquisa, que demonstra distinção entre as 
publicações e suas épocas, continua a ser 
verificada ao analisarmos as publicações do 
início do século XX. Em edição de número 
1, de julho de 1906, há um artigo anônimo, 
que acreditamos, mas não comprovamos, 
ter sido possivelmente escrito pelo diretor 
da revista daquele período, o Capitão-Te-
nente Henrique Boiteux, e intitulado “Nossa 
Revista”. No artigo, o autor presta homena-
gens à fundação da Revista Marítima Brasi-
leira8, pelo diretor da época, o Conselheiro 
Sabino Eloy Pessoa e os Tenentes José Egy-
dio e Alfredo Lima Barros, com data marco 
em 1881, sem nenhuma menção ao perió-
dico homônimo de 1851, confirmando, para 
nós, a impressão de que os militares mem-

bros editoriais da RMB daquele período não 
contemplavam a publicação de 1881 como 
sendo a mesma que outrora foi produzida. 
Ainda em nossas análises acerca da não 
continuidade da Revista Marítima Brasileira 
de 1851, a revista publica, em uma edição 
de 1916, um artigo denominado “Nosso Ani-
versario”, como uma homenagem aos que 
se empenharam pela criação e desenvolvi-
mento do periódico, reafirmando naquele 
momento, o discurso de fundação em 1881.

Esta percepção interna de não continui-
dade começa a mostrar sinais de alteração 
e de reformulação quando nos debruçamos 
sobre os artigos publicados em edições pos-
teriores, já no século XX, como, por exemplo, 
no final dos anos 1920, em texto assinado 
por Augusto Vinhaes, publicado na Revista 
Marítima Brasileira de número 9, de março 
de 1928, chamado “A gênesis desta revis-
ta”. Nele, o autor trata de atrelar a história 
do periódico de 1881 com o homônimo de 
1851, assimilando assim uma ideia de tra-
dição e longevidade produtiva da revista, e 
efetivamente incorporando por parte de um 
discurso oficial a continuidade da produção. 

Como observado pelo professor José 
Miguel Arias, pesquisador das publicações 
da Revista Marítima Brasileira no século 
XIX, o texto de Augusto Vinhaes apresenta 
o momento de ligação entre as, até então 
caracterizadas como distintas, publicações 
da RMB. O pesquisador também estabelece 
três fases de análise do periódico em sua 
primeira aparição: uma inicial, que se cons-
trói da primeira edição de 1851 até fins de 
1852, podendo ser interpretada como uma 
fase inexperiente da publicação, que não 
conseguiu se firmar de imediato por conta 
de um amadorismo editorial e pela ausên-
cia de maiores colaboradores; uma segun-
da fase, delimitada de junho de 1853 até 
abril de 1855, a qual José Miguel atribui a 
uma iniciativa persistente dos idealizadores 
de insistir no projeto criado, amparada em 
seu aporte editorial pelos Tenentes Sabi-
no Eloy Pessoa e Giacomo Raja Gabaglia9; 
e uma última fase, de junho-julho de 1855 
(ARIAS NETO, 2013, p.7-9), que culminou 
no desaparecimento da revista por motivos 
que não conseguimos verificar com preci-
são, mas que poderiam ser expressados por 
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parte de um amadorismo e falta de auxílio 
para as publicações.

Seguimos então, retomando o momento 
de reaparecimento de uma revista homôni-
ma, após longa pausa, em 1881, quando o 
novo periódico consegue se firmar como 
publicação recorrente, sob a direção do 
Conselheiro Imperial Sabino Eloy e adotan-
do um programa editorial reatado da antiga 
versão da Revista Marítima Brasileira, a ser 
seguido em suas publicações futuras (BOI-
TEUX, 1906, p.6). Em uma análise do progra-
ma editorial definido para a RMB, que du-
raria por toda sua trajetória de publicações, 
nos são fornecidos detalhes importantes de 
como funcionava, pelos menos no que diz 
respeito ao caráter oficial do periódico, as 
diretrizes a serem seguidas por seus direto-
res e autores, bem como a estruturação dos 
artigos a serem publicados, as temáticas e 
o público-alvo direcionado. Neste editorial, 
ficou oficializado que o periódico receberia 
artigos que tratavam de assuntos correla-
tos à temática naval, não restrito apenas a 
autores militares. Em nota, havia a observa-
ção de que a responsabilidade pelo conteú-
do produzido e posicionamentos tomados 
eram dos autores dos textos, deixando claro 
que tais artigos não expressavam a opinião 
da Instituição Marinha de Guerra do Brasil. 
De caráter interno, ficava estipulado que a 
Revista Marítima Brasileira seria responsável 
por publicar a transcrição dos atos admi-
nistrativos do Ministério da Marinha, bem 
como medidas, relatórios e informações 
de ordem oficial da instituição. Outro ponto 
que vale uma observação é o 6o item do pro-
grama editorial, inteiramente transcrito em 
volume da RMB de 1928, onde lemos: “[A 
revista] Não publicará artigos em sentido 
político, principalmente os que censurarem 
actos do governo”10.

No referente ao mérito de ter uma aber-
tura para autores civis, percebemos nas 
primeiras publicações uma diferença do 
discurso e prática, pois a Revista Marítima 
Brasileira mesmo se referindo como uma 
publicação voltada para todos aqueles in-
teressados nas temáticas náuticas, em sua 
essência e na forma de construção de seus 
textos e escrita dos autores, é perceptível 
uma inclinação para um público mais fa-

miliarizado com determinadas condutas e 
vocabulário específicos de ambientes mili-
tares, além de, mais especificamente, no-
tarmos uma inclinação em seu público-alvo 
para o oficialato naval, que compunha a 
base de produtores de artigos do periódico. 
Tal vínculo predominante do periódico com 
os oficiais da Marinha de Guerra está pre-
sente em toda sua concepção e construção, 
da administração da revista; na autoria dos 
artigos publicados; e no declarado posicio-
namento do periódico em expor material de 
interesse profissional e nacional, de temáti-
cas referentes a este grupo militar.

Em sua retomada em 1881, a RMB foi 
impressa pela Lombaerts & Comp, contan-
do com a direção de criação de Sabino Eloy 
Pessoa11, José Egydio Palha e Alfredo Augus-
to de Lima Barros, todos militares e oficiais, 
na época com o posto de tenente. Sua for-
matação estrutural como modelo de revista 
teve como inspirações padrões encontrados 
em periódicos similares, como a Revue Mari-
time et Coloniale, o Naval Science e o Nautical 
Magazine, todos com direção editorial volta-
da para o público-alvo específico do oficiala-
to da Marinha de seus respectivos países12.

Percebemos que os redatores, aparente-
mente, priorizaram focar em uma apresen-
tação concisa do periódico, que preservava 
artigos que trabalhavam de maneira mais 
detalhada os aspectos da área técnico-mili-
tar, como observado, por exemplo, no artigo 
intitulado “As Marinhas militares do mun-
do”, dividido em três partes, e de autoria 
do Capitão-Tenente Luiz de Saldanha. Seu 
texto se estabelece como uma resenha do 
livro The war-ship and the navies of the world, 
do norte-americano M. King13, e se propõe 
a traçar o desenvolvimento observado das 
Forças Navais em destaque pelo mundo, 
analisando o surgimento de formas bélicas 
mais poderosas e que estavam, no momen-
to da publicação do artigo, sendo testadas 
como substitutas das antigas tecnologias 
da época. O texto discorre sobre preocupa-
ções e estimativas para o uso de um recurso 
bélico que se configurava como novidade no 
mundo militar, tanto em avanços tecnológi-
cos quanto em efetividade de atuação: o tor-
pedo. Em uma descrição do livro resenhado, 
Saldanha comenta:
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Na primeira parte do livro se 
contem a descripção succinta, fei-
ta paiz por paiz de todos os navios 
de guerra, já n’agua ou ainda em 
construção; em seguida passa-se 
em revista a artilharia naval em 
suas mais recentes modificações, 
bem como os melhoramentos rea-
lisados no modo de armar e no 
encouraçamento dos modernos 
navios de combate; por ultimo es-
tuda-se em capítulos separados 
os mechanismos propulsores com 
seus complementos indispensá-
veis, e a arma moderna, o torpedo, 
em todos os seus moldes e varia-
dos modos de aplicação14.

Saldanha ainda expõe suas considera-
ções em relação ao tema do artigo e traça 
comentários sobre sua própria concepção 
acerca da Marinha de Guerra brasileira nes-
se processo de adaptação aos novos méto-
dos de combate que surgiram ao longo do 
século XIX, tecendo comentários, inclusive, 
sobre o entendimento do conceito estratégi-
co de Força para as Forças Navais, atribuído 
de forma geral ao emprego dos navios: “Pela 
expressão – força –, deve entender-se o con-
juncto de todas as qualidades offensivas e 
defensivas do navio”15.

As publicações da RMB de 1881 tinham 
por objetivo comunicar seus leitores sobre 
modelos navais já em utilização por pode-
rosas Forças Militares pelo mundo, sobre 
suas forças bélicas e usos em estratégias 
navais, como visto no artigo “Polyphemus e 
Destroyer”16, do então Capitão-Tenente José 
Victor de Lamare, que faz comentários so-
bre esses dois meios navais chamados pelo 
autor de “as duas mais poderosas armas de 
guerra desse século’’17. Acerca de suas uti-
lizações em estratégias para o combate, o 
autor sugere que tais embarcações seriam 
elementos fundamentais pensados para o 
objetivo final dos combates, o de inutilizar 
o material bélico inimigo, tendo o Polyphe-
mus em sua estrutura amparo de grandes 
canhões e inclusão do torpedo, sendo consi-
derado, assim, o modelo naval campeão da 
Marinha britânica naquele momento, ainda 
que se encontrasse atuando em fase experi-
mental. Sua descrição é bastante detalhada, 
revelando características de ordem técnica, 

como as especificações da embarcação, 
visto em: “Apresenta a forma de um charuto 
de 240 pés de comprimento por 40 de bocca 
extrema e 18 de pontal, uma secção mestra 
immersa de 625 pés quadrados, e um deslo-
camento de 2640 toneladas’’18.

Já no cenário naval das Américas, os 
Estados Unidos surgem com o modelo 
Destroyer19, como uma grande embarcação 
combatente, possuindo similaridades nas 
partes técnicas com a arma inglesa, mas 
sendo considerado o maior navio torpedei-
ro da época, devido a já conclusão de sua 
fase experimental e atualização de práticas 
funcionais. O autor procura ainda estabele-
cer paralelo com a Marinha do Brasil e seus 
meios navais que, comparada a estas cita-
das, seriam pequenas e sem recursos, mas 
que com algumas unidades de Destroyers: 
“collocavam-nos em pé respeitável, assegu-
rando a defesa de nosso litoral”20. 

Todo esse efetivo de publicações da re-
vista voltadas para a divulgação dos avan-
ços tecnológicos incorporados à guerra no 
mar se associa com a necessidade aparente 
da Marinha de Guerra do Brasil, de reapa-
relhamento de suas forças, principalmente 
após o período da Guerra do Paraguai, ou 
Guerra da Tríplice Aliança. Tais progressões 
naturais das atualizações bélicas acabam 
provocando, de maneira gradativa, a propa-
gação do debate entre os membros do ofi-
cialato da Marinha do Brasil, sobre a neces-
sidade de compreendê-las e implantá-las, se 
adequando e preparando para os contextos 
beligerantes que se seguiriam.

Nos atentando à figura de Sabino Eloy 
Pessoa e suas contribuições para a revis-
ta, percebemos que nas folhas de rosto de 
edições atuais da Revista Marítima Brasilei-
ra, aparece grifado o nome de Sabino Eloy 
não apenas como o diretor das primeiras 
edições da revista, mas referenciado como 
o fundador direto do periódico, além de ter 
atuado como conselheiro do Império brasi-
leiro. É de conhecimento em sua biografia 
que Sabino nasceu em 25 de maio de 1821, 
em Coimbra, seu pai foi o Brigadeiro José 
Eloy Pessoa, presidente da Província de Ser-
gipe, em 1838, membro da Assembleia Baia-
na e comandante das forças legais contra 
facções armadas em Alagoas.



André Luiz Melo Tinoco Nogueira

104

Sabino Eloy foi promovido a primeiro-te-
nente da Armada Imperial em 1849, mes-
mo posto que tinha quando participou das 
publicações da primeira versão da Revista 
Marítima Brasileira na década de 1850. Foi 
também secretário do Conselho Naval e, em 
1868, se tornou diretor de seção da Secreta-
ria da Marinha, onde foi condecorado como 
Comendador das Ordens da Rosa e de S. 
Bento de Aviz e agraciado com o título de 
Conselheiro do Imperador D. Pedro II21.

Desde o aparecimento, em 1881, da que 
iremos chamar de versão definitiva da revis-
ta, o diretor-geral e já Conselheiro Imperial 
Sabino Eloy assinava a publicação dos prin-
cipais artigos das edições trimestrais da Re-
vista Marítima Brasileira, particularmente in-
teressado em produzir trabalhos biográficos 
e homenagens à personagens importantes 
para a instituição Marinha do Brasil, bem 
como um modelo tradicional de História, 
pautado em narrativas de batalhas navais e 
culminando em artigos que tratavam sobre 
questões de reformas na estrutura da Ins-
tituição, como a criação de novos distritos 
navais, renovação de material bélico e tec-
nologias aplicadas nas embarcações.

As publicações da RMB neste período 
preservam sua base temática por publica-
ções exclusivamente de ordem técnico-mi-
litar, se propondo a tratar de notícias refe-
rentes a novas embarcações das Marinhas 
estrangeiras, informações e resultados de 
experiências e testes de novos calibres de 
canhões para os navios, e elaboração de 
comparativos históricos entre o Poder Marí-
timo vigente no momento em questão com o 
poderio militar naval da Antiguidade, como 
no exemplo observado, publicado na edição 
de 1881, que tece comentários sobre a efeti-
vidade tecnológica e estratégica dos navios 
trirremes atenienses e as táticas usadas nas 
guerras navais da Antiguidade22.

Faz-se necessário também ressaltarmos 
o contexto histórico em que a Marinha do 
Brasil estava inserida no momento do re-
torno das publicações da Revista Marítima 
Brasileira, o que estabelece conexão com a 
caracterização técnica que os artigos da re-
vista ganham de 1881 em diante e o papel 
desempenhado por Sabino Eloy nesta reto-
mada de publicações. 

Durante o processo de Independência do 
Brasil, a então Armada Imperial tinha como 
missão principal a manutenção do extenso 
território litorâneo brasileiro, bem como a 
preservação da integridade nacional contra 
possíveis hostilidades da Marinha portugue-
sa, além de ter que lidar com os problemas 
de ordem interna, exemplificados nos em-
bates com movimentos separatistas que 
ocorreram naquele momento. Brevemente, 
se seguiu o conflito com as Províncias Uni-
das do Rio da Prata, na denominada Guerra 
da Cisplatina, pelo território do atual Uru-
guai, bem como posteriormente a Guerra da 
Tríplice Aliança contra o Paraguai.

Desde a metade da década de 1850, já 
eram notáveis as perturbações nas relações 
diplomáticas entre o Império do Brasil e a 
República do Paraguai, motivadas pelas di-
vergências nas discussões acerca das de-
limitações das fronteiras, na região entre o 
Rio Branco e o Rio Apa. Havia uma clara di-
ficuldade em conseguir um acordo sobre a 
questão de definição dos limites pois, “Para 
o Império, qualquer concessão nesse aspec-
to seria uma ameaça à própria manutenção 
de Mato Grosso como parte integrante do 
Brasil” (DORATIOTO, 2002, p.32). Mesmo 
em face de conflito, os componentes mili-
tares da Marinha do Brasil ficaram sem a 
atualização dos meios técnicos, que se en-
contrava lenta, até a metade do século XIX.

A agressão paraguaia se concretizou 
em dezembro de 1864 na Província do Mato 
Grosso, o que proporcionou o avanço de 
Forças paraguaias, composta principalmen-
te por forças fluviais e terrestres, visando 
uma tentativa de anexar terras brasileiras, 
vislumbrando um projeto de aumento ter-
ritorial, no caso da possível vitória contra o 
Império brasileiro. A Marinha Imperial Bra-
sileira foi, durante parte considerável do 
século XIX, ferramenta fundamental do pro-
cesso de promoção da integração nacional, 
principalmente nos territórios fronteiriços, 
tendo como missão promover a integração 
do Império valorizando e resguardando suas 
dimensões continentais, tendo em sua base 
a missão de ligar o centro do País às demais 
áreas, particularmente àquelas como a Pro-
víncia do Mato Grosso, alvo de disputa com 
os países vizinhos.
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Estes episódios de confronto envolvendo 
o Brasil serviram como estímulo ao desen-
volvimento da Marinha do Brasil diante da 
clara necessidade de se estar preparado 
para a eclosão de eventos beligerantes. O 
Almirante Armando Vidigal nos mostra que, 
do ponto de vista militar, a Guerra do Pa-
raguai foi um episódio de grandes ensina-
mentos para a Marinha Imperial brasileira, 
tanto em relação a adequação de sua Mari-
nha para os combates em rios, que se con-
figuravam em trechos de difícil navegação, 
canais tortuosos e com bancos de areia, 
até ensinamentos de origem estratégica, 
como em um dos episódios mais famosos 
da participação brasileira no conflito, a Ba-
talha Naval do Riachuelo, onde a tática do 
Almirante Barroso de investir com a Fraga-
ta Amazonas nos navios paraguaios con-
seguiu êxito em sua missão de inutilizá-los 
(VIDIGAL, 1985, p. 35-37).

 As transformações tecnológicas em âm-
bito militar foram aceleradas, tanto para a 
artilharia, que no período entre 1850 e 1860 
observou transformações que mudariam 
a forma de combate, como a alma raiada 
no cano das armas, as granadas ocas e o 
carregamento pela culatra, bem como por 
parte da construção naval, que vislumbrou 
mudanças significativas, como o casco 
metálico de ferro e o emprego de aço nas 
construções dos navios (VIDIGAL, 1985, p. 
40). Notamos que a participação brasileira 
na Guerra do Paraguai foi um importante 
evento para clarear uma série de mudanças 
dentro da instituição Marinha, reformular 
pensamentos estratégicos e corroborar com 
novos projetos editoriais, sendo os mesmos, 
refletidos nas publicações da Revista Maríti-
ma Brasileira do período.

Sobre este ponto, observamos o artigo 
na edição de 1881, chamado “Episódios da 
Guerra do Paraguay’’, que refere-se justa-
mente aos acontecimentos e participação 
da Marinha do Brasil na mencionada guer-
ra. Segue um pequeno trecho do artigo:

Corria o anno de 1866. O ini-
migo vencido no Riachuelo, em 
Jatay, e em Uruguayana, havia-se 
recolhido a seu território, deixan-
do-nos gloriosos tropheos. A guer-
ra mudava de natureza. Por nossa 

vez devíamos tomar a offensiva, 
dominadas as primeiras emoções 
da surpresa que nos haviam cau-
sado as inesperadas e violentas 
aggressões do desleal adversário, 
por mar e por terra23.

Já no artigo intitulado “O torpedo”, o au-
tor trata especificamente sobre comentário 
acerca do já mencionado instrumento bé-
lico de destaque, no século XIX, analisan-
do os detalhes desta que era a nova arma 
nos combates navais, e comparando-a com 
a eficácia de grandes canhões da época, 
necessários para subjugar as novas embar-
cações atualizadas e fortificadas, as quais 
também ganham força no mesmo momen-
to, contando com fortes e poderosas coura-
ças, os encouraçados24.

 Em edições de janeiro a junho de 1882, 
notamos o progressivo contingente de artigos 
técnicos, e os de caráter biográfico, que ga-
nham destaque nos volumes que se seguem 
daquele mesmo ano. Dos 25 artigos publi-
cados de janeiro a junho de 1882, dezessete 
deles são de caráter técnico e técnico-militar, 
sendo os outros divididos entre relatórios de 
viagens de embarcações, comunicados ofi-
ciais do Ministério da Marinha, uma seção 
dedicada a necrologia de oficiais e biografias, 
contando neste último tópico com um artigo 
do próprio diretor Sabino Eloy, intitulado “Al-
mirante Barroso”, texto de caráter de home-
nagem, onde se estabelece a figura do Almi-
rante Barroso, o Barão do Amazonas, como 
um herói para a instituição Marinha, por sair 
vitorioso na Batalha Naval do Riachuelo du-
rante a Guerra contra o Paraguai.

Em 1887, Sabino se afasta por decisão 
pessoal do cargo de diretor-geral da revista 
e de suas tarefas na Secretaria da Marinha, 
deixando a vaga na Revista Marítima Brasi-
leira para o então Capitão de Fragata Alfre-
do Augusto de Lima Barros, colaborador e 
redator do periódico desde 1881. Todo esse 
pano de fundo que molda o contexto de 
atuação da Marinha do Brasil no século XIX 
vai, ao longo do século, sendo perceptível 
nas redefinições de prioridades e estruturas 
internas da Revista Marítima Brasileira e na 
própria instituição militar.

A RMB seguiu, então, uma nova fase de 
publicações, marcada de tempos em tem-
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pos por substituições no cargo de direção, 
que demonstraram formar etapas importan-
tes de mudanças em sua estrutura, admi-
nistração e os posicionamentos ideológicos 
e políticos, das publicações do periódico. 
Em 1868, foi promulgada a criação do Mu-
seu Naval, com sua inauguração efetiva 
apenas em 1884, no intuito de preservar a 
história da instituição, das suas ações reali-
zadas que, nas palavras da Marinha, serviria 
para: “passar para próximas gerações o tes-
temunho de gratidão àqueles que serviram 
a Pátria com dedicação e heroísmo e muitas 
vezes com sacrifício da própria vida” (BRA-
GA, 2003, p. 12). O Museu Naval se reuniria 
com a Revista Marítima Brasileira e, poste-
riormente, com o Arquivo da Marinha, sob 
uma direção única.

Na estrutura administrativa da Marinha 
do Brasil de 1889-1907, durante a reforma 
organizacional feita pelo Almirante Wan-
denkolk, o organograma oficial demonstra a 
existência da seção “Biblioteca da Marinha 
e Museu do Mar’’ (sendo reunidos como um 
só em 1890), subordinados diretamente ao 
Gabinete do Ministro da Marinha, caben-
do a ele a administração total e nomeação 
dos redatores e autores da Revista Maríti-
ma Brasileira (CAMINHA, 1989, p. 49). Nas 
primeiras décadas do século XX, a Revista 
Marítima Brasileira permaneceu subordina-
da a esta diretoria, até 1923, quando passa 
a ser subordinada especificamente ao Esta-
do-Maior da Armada, órgão criado no que 
é conhecida como 2a Reforma Alexandrino, 
tida como essencial para assuntos referen-
tes a preparos de guerra e tendo sua orga-
nização e operação expedidas diretamente 
pelo próprio Ministro (CAMINHA, 1989, p. 
81-83). Esse quadro estrutural permanece 
até os anos finais da década de 1930 e início 
da década de 1940, quando ocorre a criação 
da Divisão de História Marítima, seguida de 
perto pela criação do Serviço de Documen-
tação da Marinha (SDM), atual Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha (DPHDM).

Podemos perceber que o periódico Re-
vista Marítima Brasileira, desde seu projeto 
de criação em meados dos Oitocentos, es-
teve diretamente ligado à estrutura organi-
zacional da própria instituição da Marinha 

de Guerra do Brasil, como projeto oficial, 
servindo para nós, pesquisadores, como im-
portante fonte de estudos e análises dos pe-
ríodos históricos pelo qual a revista manteve 
suas edições, contextualizando assim sua 
inserção nos momentos políticos e belige-
rantes que permeavam o século XIX, tanto 
no exterior quanto no próprio Brasil.

No período em que se insere a chama-
da imprensa oitocentista, verificou-se uma 
crescente leva de periódicos voltados a tra-
tar de assuntos referentes ao universo das 
Forças Armadas, seja nos estudos de seus 
processos de modernizações e transforma-
ções sofridas ao longo do século, o movi-
mento de profissionalização que acompa-
nhou tais mudanças em ambiente militar, 
as modificações políticas, e ainda debates 
sobre os impactos que essas temáticas ofe-
receriam para a chamada arte da guerra e 
toda a preparação militar que lhe é envolvi-
da. Tais periódicos eram, em sua maioria, 
publicações voltadas para um público-alvo 
particular, prioritariamente militares oficiais 
e produzidos pelos mesmos, mas que bus-
cavam tentar dialogar com qualquer públi-
co que encontrasse ali assuntos de interes-
se em comum.

A Revista Marítima Brasileira destinou 
em diversas de suas publicações seções es-
pecíficas para a incorporação e divulgação 
de outras revistas, para que esses periódi-
cos internacionais servissem como meio 
de compartilhamento de informações sobre 
assuntos técnicos, militares ou de outra or-
dem, sendo traduzidos e publicados.

Nosso objetivo neste artigo foi o de apre-
sentar as estruturas que culminaram com o 
aparecimento de um periódico militar liga-
do às temáticas marítimas/navais, em um 
momento de transição da própria cultura 
de imprensa militar, que passa a se insti-
tucionalizar e organizar em publicações de 
produções de intelectuais militares falando 
para os seus pares.

Além de fazer parte do momento de in-
serção da instituição militar Marinha do 
Brasil na produção desta particular impren-
sa periódica do século XIX, a Revista Marí-
tima Brasileira também se configura como 
uma interessante fonte de análise para o 
entendimento de momentos decisivos da 
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participação das Forças Armadas do Brasil, 
a produtividade técnico-militar brasileira e 
avanços tecnológicos, assim como, bus-
camos entender a RMB inserida dentro de 
um processo de desenvolvimento das ins-

tituições militares brasileiras, fomentadas 
pelo surgimento de novas formas e cenários 
militares ao longo da virada para o século 
XX e no desenrolar dos grandes confrontos 
mundiais que ocorreriam. 
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